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ComuniCações

O papel do fonoaudiólogo educacional na 
educação de surdos 

Roberto César Reis da Costa1

Eixo: Práticas educacionais com surdos

O propósito do trabalho fonoaudiológico numa escola que tem como foco a 
educação de Surdos deve atentar tanto para a estimulação da aquisição da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) como primeira língua quanto para a possibilidade do 
ensino da Língua Portuguesa, sobretudo na modalidade escrita, como segunda 
língua. Além disso, o fonoaudiólogo poderá, outrossim, participar de trabalhos 
junto a equipe pedagógica, objetivando a construção de possibilidades educacionais 
que visem o desenvolvimento acadêmico do alunado Surdo. Essa pesquisa visa 
apresentar um relato de experiência da atuação fonoaudiológica na perspectiva 
bilíngue no âmbito de uma Escola de Surdos na cidade de Salvador/BA. A par-
tir dos atendimentos fonoaudiológicos, juntamente com os acompanhamentos 
psicológicos e psicopedagógicos, quando necessários, tem-se constatado que as 
crianças surdas têm sido beneficiadas, visto que a maioria delas não tem adqui-
rido a Libras como primeira língua por serem filhas de pais ouvintes. Enfim, a 
importante que o fonoaudiólogo educacional seja fluente e proficiente em Libras. 

Palavras-chave: Educação de surdos. Abordagem bilíngue. Fonoaudiologia 
educacional. 
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